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0 final d a ràve importantes do partido regenera- sabilidados.Muitosproeessnsmmo n.u 23 devia, por força, ter apoia foram assignadasvpelo presidente

g dor se achavam no Porto para os da guia falsa serão (Iesenterra- de infractor no -livro sem que o da eamarmEãle-lá se_ term“ de g

Pareceu por um momento que

a agitação operaria do Porto fru-

ctilicaria no meio da nossa poli-

tica dissolvente. A revolução vi-

nha debaixo, das camadas menos

convulsionadas pelas convenien-

cias e expandiu-se rapidamente a

ponto de assustar os negociado-

res de monopolios. Infelizmente

faltam-lhe a cobesão necessaria, a

direcção intolligente e indispen-

savel para que a resistencia legal

podesse presistir.

Não era o socialismo que nas

cia d'entre a miseria e a expolia-

ção', era um grupo faminto, eram

os operarios d'algumasfabricas.

Nes primeiros' momentos d'enthu-

-siasmo arremacaram-se para a-

rua esmolando e pedindo justiça;

depois como lhes faltasse o norte =

e guias, precisavam. de ceder,

mas ceder honrosamente.

A Companlna, senhora das fa-

bricas, e com ella o ministro, a-«

guardava o momento critico; o

governo, por seu lado, serventua-

rio dos argentarios comprometti

dos, ” apressonoo mandando acuti-

lar o povo inerme, os guerra, que,

quando eram maltractados pela

força armada. se prostravam dean-

to d'ella, de joelhos, Victorian-

(lo-a.

De ladoa lado. em semelhan-

tes condicções, era insustentavel

a greve -os operarios perdiam os

salarios, que eram indispensaveis

para a sua subsistencia, a Compa-

nhia perdia importantes capitaes,

porque toda a maquina parada e

um capital mort0,_e o ministro

perdia as luvas promettidas. Mas i

a posição precaria dos grevistas

 

prestar as ultimas- hmnonagens ao

seu fallecido chefe. -osoperarios

quizeram ir pedir-lhes auxilio pa-

ra triumpharem do inimigo co-

mum; quiseram procurar n'elles

os goias ¡ndispousatteis, e, dar as

suas manifestações 0 cunho politi-

co. Julgavam poder assim conti-

nuar na resistencia.

verem-se sempre a! tomar com-

promissos coma plebe, com os

gueua; que vendo oompromettido

'o futuro do trabalhador levanta-

vam-o problema social.

0 partido regenerador, como

os outros partidos monarchicos,

vive mais do Paço doque do fa-

vor da opinião public-ane por isso

fugindo estendora mão aqm-lles

que, autos de impetrar por meio

de representações .dirigidas ao

rei. fizeram !valer a força do seu

direito, nas ruas. agitando a 0p¡-

nião .d'uma cidade importante.

A nação, como diziaGarret.

. vive dos bal'õesdas finanças que

a sugam e, nos accrescentaremos,

do rei que a suga-tambem, e ao

partido regenerador que amanhã

bade ser governo não convinha

pOr-se em guerracontra estes dous

elementospreponderantes .no nos-

so 'meio politico.

Não procuramos agora saber

se oabaudono da agitação Opet'al'ia

do Porto apressou ou retardou a

subida do partido regeneradoi ao

poder; 0 que apenas queremos

consignar e que a-revotução se

gerou porque os-chcfes do parti-

do regenerador não quizer-am

prestar aos operarios em _qr-due o

seu valozissimo appoio.

  

  

 

   

  

 

Mas esses.

mesmos politicos fugiram, esqtn-o

 

tdos.

cottt o poder judicial d'esto comar-

ca porque sabemos quanto vale

este potlrt'.

 

[lizer-se-qne a cama ra transacta

quir. mudar o noi-no do nmureho

I'et'ractario, na ocizasião em que

procedia ao recenseamento militar

somente para prejudicar a escri-

ptura Iimonada- é uma tolice.

Porque;

l-.°--() recenseamento militar

e feito em face dos livros baptis-

maes, qunesquer oft'icios rcmolti-

dos por outras camaras. oinfor-

moções de 'pessoas competentes.

t l-lvidentemonte o nome e filiação

do n.“I 23 deve (mostar do registo

do baptismo existente na fregue-

zia dear e portanto se o nome

1:dd estiver como existeno lino

do recenseamento não irouvotroç-a

ou mudança, Mas.

2.“ Na -epocha cm-queso pro

cedeu ao recenseamentomilitar

ainda não estavam constituídos

as escripturas, e nem sequer Se

sabia se o mancebo Josi!, filho de

'Jose da 'Silva Ferreira havia do

pertencer à cscriptura do Polonia

› ou a outra. Se isto assim acconte-

cia como é. quo dizem que a cama-

ra trausarta fez a inscripção do

mancebo, trocada, simplesmente

para prejudicar o Polonia e malta?

Foi a !mãe d'um mancebo dar

o nome d”el|e e filiação aos admi-

nistradores d'nma sociedade do

remissão de rocrutas. v

Pouco depois procedeu-se ao

seados e os administradores viram

que nenhum dos inscriptos 'no re'-

censeamento tinha o nome'preci-

somente igual ao do mancebo que

figurava na sociedade; a quem

Não mettemos medo a ninguem ›

- opoder jmlicialattoganasua do-

: teza: se etabsolvido levanta-se a_

julgado' I'ci'ractarhi 'porque tpi'au-

sortcamento dos maneebos recen- '

* Nullo;

       

  

   

     

 

presidente da camara fosse»¡|1ti-

mado de qualquercousa.

Sendo intractor devetpernnle

nota, se não se defendo é _julgado

wrrfrartario. Logo que &julgado-

rol'ractario, o escrivão do processo

manda um ollicio ao presidenie

da camara communioandorlheesse

julgamento. tioando por esse facto

o infractor com a nota de refracta-h

rio.

Haveria a intimação .do, pre-

sidonte da camara do julgameum

do rt-lraclario n.” 23 autos do fa- t

cto a que nos temos referido?

houve e tanto que la estava no l¡-

vro do registo o Competonte nota',

mas como ninguem sabe quando

a que o Cunha esta a servir de

presidente ou quando esta outro

podia dar-se o caso de elle não

ter sido intimado. mas sei-o o vi-

ce~presldeute ou quem suas ve-

zes lizesse. Podia o Cunha ter

como teve conhecimento do facto,

mas andar tão abstracta com as

eleições qnn nem d'olle se tem--

brassc.

Mais ainda: o Cunha sabia-t

perfeitauu'ote que o n.“ '23 estava t

do a- mãe do numoehodoiintima-

da, dirigiu-se ao Polonia e este

procurou saber por que Cal'itll'it) a

Corria o processo e ahi o mandou

examinar por um dos seus' cama-

radas e depois den conhecimento

dos: aportes em que estava aoCu-

nha e collegas. › V

'das que grau do aceitabilidade-

nos pode merecer opresideoteda

camara quando esta em oppusição

manifesta :com um documento' Of',

ticial como é o livro do registo“?

Elle por connemierwia. .pode .af-

que o n." 23, quejpertencia aoseri-

.ptura afecta. nãddevia-,ter a no-

ta_ de refracta riootsam maistnem

.menos. mandou passatan a

esse mancebolsuhem batuque o

fazia pagar .mesmo reis-“Mas

iporque seria que não armadou

r passar ao snr. dmühleihpor

que e que o'deixuuz-sattir'.doseo'

eretaria paradepoisipraticuma...

feito? Porque 'assigned a primo¡-

ra guia? . . , , i a

Ou, o Cuinhat era. tupi-ignorante

chapadissimo pois ,que assigupva

de cruz tudo..¡quanto-lhe'manda-

vam assiguar; ou o Cunha¡ si-

.gnou a guia dons.” 23 somas )er

que elle pertenc'auzi-!soçiedadu do

Polonia, o que ' ,omisdwcaimel.

e .depois quis nemejhar ;thMBnÍi-BS-

do o principio não-tinha reiuudzo.

 

_.

, Que houve umurnuho de

!30055000 t'eis- leito ao Estaria, e

iowotestarel. Seo criminoso, se

(urta ,responsabilidadeslatte-

gando futilidades pouco _noniim-

\portaz se o'poderjttdílãiaiifica de

.braços cansados otimo .ate-,agora

atom ficado a respeitovdosinnqme-

processoserimes instauratlpasutes-

to comarca., terollws aopêchia

de esperaram assentado!, de

› cousas termino para que se. taça

Completa justiça aos olfendidos.

.às lois .da lieroditarvedatlet são

fataes. repetimolqotmais emanuel.

Antonio' Cunha foi toimttompo pro-

l cassado!¡atriahusostpmieados no

' recrutamento 'da chorinho; e«por

isso não :nos 'ti evenetnoai “mirar

› se 'a manhã; o tllho tor. processado

put-:identinos' abusose-àer ligo 'sabe

Sempre* nadigneira.

' !Devagar para chegamlepirs-

era "hein peortdod que a da COl'ál- Campana portanto ¡nvesugar a ñgma; .quantasiveães _qtliizor-.qqe sa_

pau “3 Ç mais ill' e Ollimaia @e 0 ' ~ t qual dns “011195 ¡nscriluos canvas. n 'ÍI lll tntttna( O U j|l gamen O

a fome horta de os apoquentar e [mm-“n n do mam-,cbn da escpiptu- do refractariotquo essa altii'inoçío _ j _ , . ,

as esmolas dadas uma vez, as es- '“-“ m7 evidentemente aos “mms. de nada Vale contra a nota lavra( a »gt-QNQ...

molas producto do sentimentalis-

mo, e não subsidio para qualquer

tim politico, haviam de cessar,

como logo depois cessaram.

Por isso quando a Companhia

viu o momento oppurtuno, fin-

giu ceder its reclamuções dos o-

perarios, e estos extenuados.~ sem

ja poderem continuar a resistir,

aproveitaram a menção favoravel

e cederam sem quererem saber

se as garantias que lhes eram of-

lorecidas, podiam ou não ser frus-

tradas. (Jediam e cediam › com

honra e tanto lhes bastava. E que

do seu lado ja havia o principio do

soll'rimento: e que a cidade de

' que tizeram baluarte das suas re-

clamações principiava a aborrecer

da resjstencia legal d'onde não

havia a esperar fortes cnmmoções.

Desapparoccra o sentimentismo

das primeiras impressões e de-

sapparcceram conjunrtamente as

esmolas-o subsidio ¡udispensa-

Vol para se continuar o revolução

dentro dos limites da legalidade.

Aliortou a revolução operat'ia

porque os politicos monarchicos

lhe nãuquizerztm prestar o seu

plural. Quando os homens mais

LADBÕES

 

Podem roubar a vontade para

depois virem mentir descarada-

mente ¡nvertendo os factos. trans-

tornando tudo. Os mesmos que

diziam não lerem sido espaucados

os quarenta maiores contribuin-

tes que pacificamente se dirigiam

para a eleição no dia 7 de janeiro,

podem hoje proclamar que não

houve falsificação de guia. que se

não roubou ao Estado 3003000

rais para beueticiar os compadras

da escriptura--lrrdrões e »omni-o-

sos.

Não duvidam atro-pcllar a Ie¡

para salvar os compromettidos,

os criminosos; não temem o poder

judicial, porque teem provas suf-

ticientes de que a sua acção é nul-

la para com os assalariados do de-

:Tsembargador Mattoso. Mas se o

poder judicial 'não -prom'ovor ez:-

o/ftcío a punição do [orar/hmm' e

do ladrão dorecruta rel'ractario,

teremos paciencia para esperar

pela acção da justiça. Etta vira a

tempo de saldar todas as respon-

 

tradorns da sociedade.

E fizeram-no it. evidentemente

não, porquanto facil lhes seria-a

alles ver que o mancebo José. fl-

lhn de Jose da Silvaede Maria

Ferreira não podia' deixar de ser

o mesmo que José, filho de .lose

Gomes da'Silva'e de Maria Ferro¡-

ra. pois que nenhum antro uo-

uie havia semelhante. Querem

agora t'lesculpar-se dizendo que

Placido ltamos foi uma vez pront-

rar informações à Camara e que o

sm'. dr. Chaves lhe virou as cos'

tas, mas o publico terti o hom

senso de lluzs dar o credito que

merecem. E demais, o sur. dr.

Chaves tautosahia seomaucobo

do n.o 28 era filhoale .lose da Silva

como su de José Gomes da Silva. “

 

Quem havia ,de dizer sc o u.n

23 era refractario'? Dizia-o o livro

do registo.

t) manoeho desde que se não

apresente a Sollicitar. dentro de

cinco ditou guia para se apresen-

tar :i inspecção e-lhe lavrado auto

de infracção e toma-se -no livro

'do registo essa nota. E o mancebo

no livro competente.

Portantono livroestava lavra- _

da a nota de infractor; porque pa- i.

ra isso não era precisa .intima-

ção ou otiicio. Se havia a nota

não se podia passa ' a competente

guia para que'otmanccho podesse

ser retuido comi 'l803000 reis.

Se duilivro de registo não.

coostasse mais doque a nota dc

iutractor, o processo: maisregu-

lar seria procurar-se sabor se elie

estava julgado refractario, *mas

aqui não se dava esse caso por-

que a nota de' nefractsario constar t

va -do livro c o presidente da ca-

mara não tinha auctoeidado para

a seu hello prazer autuandar ras-

par.Logo a guia devia levar a-no-

ta tlnzrefr-actarioe o mnncebo ser

remido com &SOMOO reis. .Logo.

houve um rouboe é preciso sa-

bor-se qual foi o ladrão.
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.Deixem-me, Ecpntqd _Eu-3m¡ como

a. folha de rosa no' m'àü'dôitiw.:

Carga d'Ossm'.

Todos 'vão conhecendo as pus-

tnlas verminadas que cobrem o

teu nome : todos vão conhecendo

até -que ;ponto 'os ¡opnicoi ebbarde

e: Vil; Carga d' (13:03. O pássádor

da !moeda falsa¡ ortpoliaddmtdos

t pobres revendedores,t -omsassino

queE espera. de: nome :assuntos

ttranseuntes'desvlaat'nstinbh fron-

te o estpgma dn-crinieuasrngas

que o remorsox vaooámtinulda-

. :mente cavando. Aimieoade'nnda

observadora ia¡ tleixhndo passar o

.martin/teimam 'som setrlemtinrtde

No dia |7 :d-o'Março o sor. dr.

Chave passou uma para-a inspe-

cçãoi, que se~de~via etfectuat' ema:

Aveiro, a 3. tnancebospeotre os

quites um como n.“ 23. eleitas :

as relaçoes em duplicado- estas v

lho lançar em rosto os' crimes.

usam se lembrar devlhe amour as

int'amias. .

Foi pnecisoqne ou¡ o :Espectro

justiceiro :me: omlasse Monopol-

ch'ro e percorrendoastrnasidesar-
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cialis. ..a .a. a .r O Povod Ovar'

tas fosse ascultar alcousciencia do g: _Passei ;ápzrantÉÉ-Ãm site tempodesgraçado'tjueise' vendera por jhmüê-Ín honra?) _porquepalha e tava, que amuara porque Merge: meio é honrado* quem é
lbe não deixaram roubar uma boa riem_ E tus e so tu Espectro pode-porçao de“ terreno pertencente 'friasgytr desfazer aegdpii'es illusões
aos maniuhos municipae's, que “emq'ueleú vi'vta, era-que todos
receava' a'ca'deia porque passara » viviam- para commigot

¡Elmoeda falsa.emquantoumdesgra- Que ganhaste? nada. Eu fui' gado _de Pardilbó gemia' all¡ os mais um dos que cahiu no ¡nson-
davel abysmo da corrupção e do

__ çpimes_ praticados por outros.

descredito. Arrangei; durante

muito tempo, a minha vida cou-

E'eu vim de fronte alçada e

pelo calado da noute acordar

@opinião-'publicar e eu vimver. ;..t'onoe podia..rouhava quanto que-
gastear a reputação do cynico ria, porque na terra dos cegos"l'qde _se locupeletay-a com os aum quem tem um olho é rei. Crimes

'5 gmosz dos“pobres- revendedo- #quem os rlenuneiava í* Comprar'ires . 1_ « › :ria as testemunhas se fosse prof-.is'r' - Ténhoaidoo Espectro jnsticei- so-eos ladrões ou eram meuo?v ro,=intlexívequue a nada me tenho eumplices ou minhas vitimas: nc'i vorgadotüumpro a minha missao ' primeiro :caso compremetter-se-
auguàta, Sagrada, sem me impor-A iam, no segundo dependiam d-itar' das "aheaças -dos imbecis mim. . v .

w quoalardeiam Contos de reis, nem - Eis porque vivi tranquillo em-"comastaufari'ouadasídos cacetei- quanto tu, Espectro, não vieste

do fundo do ten sepulchro esma-

gar-me com as accusações.

“roócomprados Vou atravessando»

Volta, Espectro, para o logar

-serbttamente a *tempestade que

Vejo? «remar em torno de mim.
V

onde estivcste descançando e dei-

xa os mortaes viverem socega-

como atravesse de nonte=as ruas

despevoadas, batidasapcn'as pelos

' “raios toscos do'luar. ' dos, locupeletarem-se com aquíllo
'

?que-é dos outros. '

Deixa-me, Espectro. ::

 

  

              

  

 

  

  

  

  

dei !8 libras para .o-snr. pagar

áquelle celebre fogueteiroxe usar.

embolsouas e disse que não pa-
gava cousa alguma-respondeu

o Berlengas.

_Recebia-as c disse _que as

não dava. porque ca aindzrt'ze me

devem mais e eu não quero saber

se dela' se pode tirar dinheiro ou

nao. O melhor e tratar de ver se

pode.: mudar mais candieiros por.

que eu quero os fatos pagos.

_Que dialhot espere. porque

os outros tambem esperam. As

cousas nao se podem fazer como

os snrs. pensam. Não se podem

estar a mudar todos os dias os

candieiros porque isso da nas vis-

tas. Entretanto eu espero qneo

Luiz largue mais alguma cousa_

-Fie-se n'essas, cu é que não

posso esperar porque a mim tam-

bem me não esperam. Se até ao

tim do mez não receber 1503000

.reis d'um e @03000 reis do snr.

trato de por zm juizo um requeri-

mento que ja tenho feito para os

demandaro Ou ri-nlia'dinheiro ou

então. . ...

_Os snrs. e que hão-'de dar

cabo da politica com as suas exi-

«gcncias Parece que se não fartam

por urna vez de dinheiro] Pois eu

mudei os caudieiros ainda ha pon.

 

  

  

  

   

  
  

   

   

 

   

 

  

   

  

vora na quarta feiraá noute, como
jà noticiamos.

A sua familia o nosso pesame.
Os vendllhões.-0< di-

rectores da procissão de sexta fei-
ra santa tinham reservado os lo-
gares do amlor da Senhora da So-
ledade para uns certos individuo,

aos quaos entregaram bilhetess
mas como os lugares tivessem has-

tante procura alguns d'elles ven-
deram os bilhetes por bom preço.

Não podemos advinhar a ra-
sao porque o Lopes não vendeu a

'varia do pallio e o Soares a vella
da procissão.

«Gafanhoto-v.-› Começou

a publicar-Se em Estarreja um'no-
vo jornal com o titulo que nos ser-

do epigraphe.

l'rosperidades.

A' valentona.- Nenhum
'concelho se presa de ter. anctori-

dades administractivas do calibre
das do nom. An: menos são pau

para toda a colher. Arraugem-lhe

algum voto e teem tudo quanto
quizoi'em d'ellas.

O snr. Castro. do Gondezen-

de. freguezia de Esmoriz, traz peu-

dente n'esto juizo uma acção, de

servidão. segundo cremos. com

um seu visinho. Este nomeou pa-

ra seu adVogudo uni companheiro

   

  
  

         

  

       

   

 

  

 

timrntos que no domingoe segun-
da-feira a noute. um grupo de ra-
pazes organisaram no salão que o
nosso distincto amigo o intelligen-
te negociante. Francisco Peixoto,
o possue nas Pontes.

t) salão estava adornado d'hc-
ras profusamonte salpieadas de
flores e escudos comtnenmratnlo
datas importantes da nossa his-
toria concelhia. Nas tres paredes
haviam trophens de bandeiras. A
orchestra hahilmente regida pelos
Snrs. Manoel Ferreira o Manoel
Maria da Silveira rotnpnnha-so
dos snrs. (tomado do Rem'ndo,
Freire. Carambola. Erancisun Mar-
ques e outros cujos nomes nos
não iron-dani.

Tanto no domingo a noutc co-
mo na segunda l'eira a concurrencia
foi espantosa. ltanrou-se anima-
damente ato depois das 3 horas da
manha, reinando sempre a me-
lhor harmonia entre os cavalhei-
ros que all¡ se achavam.

Construcçõeo- Vaio mtu-
to adiantadas as construcções dos
barcos vareiros e das fragatas que

os nossos calafates estão preparar¡ -
do no Caes da llibcira ja foi lan-
çada :i agua a primeira [regata, o
não tardara muito que as outras
estejam promptas. Comtndo so

  

   

        

   

 

   
   

   

   

  

2 'V Weni'enrm'e os Cargas d' Ossos
*porquedou indexirel, porque sou

verdadeiro: temem-me os Carga

' d'Ossos, 'porq ue pacientemente Carga' d'Ossos.
-Í @honrou-descobrindo os crimes o

*Os minds instiuct0s dei-'que são do-

-' :todos: Represente 'a vara da jdsti-

ça que os açouta. mas não os pode¡

metter ua cadeia. Já de ba muito

" lá'iieviam'ñestar; mas o dinheiro

' embora falso; 'que compra tudo,

” quatranstorna tudo, tambem exer-

' ce-aVsua idtluencia nas testemu-
'r'nhasa w ' '

'› ' 1?' Se' assim não fóra, ja o Carga

- Mssospestaria 'gemendo na ca-

dota 'tantos crimes como os que.

teem'comettido¡ Mas elle não se

*' !iv-raiar) castigof o remorso Vae-

lhe minan'do a existencia apadri-

iv dia; vas-lhe cavando o rosto em

!nadas rugas precoces; ha-de ow v

matar.

Não se comettem impunemen-

te *tantosattentados contra a mo-

ral e o direito. _ r

E Guaga'diüssos.;.a tua missão

' esta .a findar. «Os tens descenden-

tes num-a poderão seguir as tuas

pisadaayzponque hoje ha quem-vel-

- iee'a sociedade? não podera deixar

unificar v suspensos”: tantos comícios.

Carga d'Ossos, osdeus descenden-

~~tes 'amatdiçoarãomteu nome e a

tua vida.

Serás bem mais infeliz do que

o cão vadio que apodreCe estatela-

do nozmon'tum : para esse ao me-

nos haverá talvez um olhar de

compaixão, emquanto que para ti

_ tt ráísempreaum fundamentar,

Uai? "à bulbo; legado 'que ' a so-~

ciedade da' aos seus filhos espu rios

e tu és um d'elles.

r_ ,Séfmaldict'o

' ' ' Esp/'otro

 

q

Não te deixarei :

Espectro.

_Não sei porque me guardas

tão fundo rancor. Espectro! Que

malte fiz ? roubei-le, procurei as-

sassinar-te? enganei-to com o iii--

nheiro falso que veio d'Elvas'Z.

~; E's Espectro e como espectro

uma visão; .não tewpodo tocar a

A «lamina d'um punhalauemte preo-

-.›c«upa o medo. não vendas nem

a comm'amz'viouate importa a :so-

-' ciodade'ingrata e pequinina em

vivo, “ou wque me agito.

~Aqui combate-se pelo interesse,

procura-se enriquecer-é assim

!que eu .comprehendo como ;se po-

- «dem realisartas aspirações pelas

a 'quaesra oceiamos corações patrio-

tas.

i aos pescadores de quando foi da-

  

  

   

     

    

    

 

    

 

  

  

   

   

  

  

do Mello administrador.

O advogado, companheiro do

Mello, viu-se entalado e necessi-

tava de que desapparecesse um

muro que existia no localda ques-

tão.

Como o seu constituinte não

era caceteiro, não teve por si força

para derribar o estorvo que o ad-
vogado encontrava.

Resultou d'aqui ambos pedi-

rem ao companheiro administra-

dor que os soccorresse em sente-
Ihantos apuros. .

Não abemos como as cousas

se passaram depois; é facto porem
que d'ahi a poucos dias foram os

cabos da policia da freguezia d”Es-

mnriz, com ordem da auctoridade
administractiva desmoronar a pa-

rede e praticar outras gentilezas
que taes no predio do sur. Cas~

tro. sem que attendessem ás

admoestações do proprietario.

Ignoramos que haja lei n'este
paiz que consinta ao administra-

dor do concelho mandar deterio-

rar a propriiulade dos particula-

res. sem previa auctorisacao diel-

les e sem terem sido antes inde›

mnisados. Mas conionós estamos

de ba_ nniito fora da lei ninguem se

deve admirar de semelhantes fac-

tos. . .

~ Mais. Assegura-no's pessoa
que nos tinn'oce inteiro credito.
que ha poucos dias ainda o admi-

nistrador Mello mandou a uns ca-

bos de policia da l'reguczia do Ma-

coda que fossem intimar um pro-

prietario d'alli para que sob pena
de prisão immediata pagasse a um

seu credor da cidade do Porto uma

certa quantia.

Acrescentanos o nosso infor-

mador que o devedor pagou inte-

gralmente o dinheiro pedido com
medo de ser preso e que o Mello

fora depois pintado pelo devedor
com. . .

Ellus teem fome, coitados!

A' Camara.- Desrja sa-

bor-se quaes as prm'idoncias to-

madas pela camara afim de rervin-
dicar para o municipio a impor-

tante tomadia feita pelo sr. José

Valente Frazão nos baldios tunni-

cipaos.

Administrador do con-
celho.- Está servido dit-nim¡-
liiSil'íltitif' fit) concelho. na falta

d'ontro qualquer. Luis Bratnlño.

0h, Pac do cent a

Divertimentos.- bao
queremos dar o nome ,de bailes.

apesar de que o foram, aos diver-

   

   

  

  

  

 

  

    

  

  

   

   

 

  

    

   
   

   

 

  

  

  

co e agora hei-de-os tornar a mu-

dar? Os surs. sabem que agora

tambem se não podem vender as

tenhas porque não tem caliido e

se vamos deitar os pinheiros abai-

xo. alles começam para ahi a gri-

tar que vae tudo raso.

Não quero saber, arranjein-sc

conmpoderem porque eu até ao

tim do mez preciso de 300:000

reis, menos nada.

- Safa. os snrs. aperlam!

_Tambem a miin mo apertam.

amigo !

depois que vierem as mares vivas
sahirão para Lisboa, aonde são
destinadas.

!Iluminação Camara-
rla.-tloitadinha, esta de todo a
pobre illuminação camararia. lla
muitos candiriros que n'nnca se
accendetn. outros porem chegan-
do à meia noule apagam por falta
de combustivel.

Os sul/ais farão isto por espi-
rito de economia ou sera por-
que. . .. o ex-caixeiro precisa de
dinheiro.

Toca a andam-Dizem-
nos foram nomeados 8 guardas
para vigiarem os larapios da Es-
trumada.

8 guardas, e os pinheiros a
.lesapparoc'erem cada voz mais t

Nio admira -cada guarda va to

por dez.. e o Berlengas por com..
Porque será que o Soares ain-

da n.'io foi nomeado guarda da Es-

trumada .9

Seria por isso que o Soares se
passou f' se não t'oi. porque se pas-
saria o Soares?

lã” amlar, rapazes. einzptanto

ha tempo.

Fornecedores de pe-
troleo.-São fornmmdores do

petroleo da illumiuaçño camara-
ria, aos mCZUS. o Antonio Manoel

e 0 Lopes. Opriineiro pae d'um
vereador. o segundo rreio d'outro,
de modo iptu U Carvalho, socio tio

Lopes o ao mesmo tempo verea-
dor da (nnnrtra e fornecedor da

dila--uma pandega l

Pelo que se ve a coisa rende
bastante para iptu tenha de andar

aos mezcs.

E admiram-su de que os can~

dieiros estejam apagados t. .

Como o Luzes se ar-

ranja.-O Luzes traz por ahi
empregados a trabalhar por conta
da camara ttns sujeitos rom 0 Cu'

nha e outros que [aos, que pouco

salario [uniem gabar. Nos sem-
pre i'piei'i.tnnis ver eunpianto são

proressadas as folhas para estos
trabalhadores da cantora, talvez

ahi houveser coisa. . .'

Até que eannmz-Dopo-
zerain sabb'ido, no sutnmario do
proueSSH crime promovido pelo
Ministerio Publico cimtra os ag-
gressores dos quarenta maiores
contritniintos, as primeiras teste-

mnnhas do summario.

Ha quatro ¡Hearst! . ..

Agencia-Diem que se
vao fundar, entre os lituonadas

uma agencia de falsitirailores d

   

    

   

 

  

  

     

   

  

    

   

   

   

  

  

  

     

  

  

    

  

   

  

                   

   

  

mas E LERIÁS

i RISCOS

  

Em debandada~0 Berlengas e o ox-

eaixeiro em apertos-Lembraí-

vos., lirnonndati1 do que Deus não

dorme. . ..

:lt

Quando as nuvens se choram

e o raio estala, riscaudo pelos pi-

nheiros abaixo e fere o desgraçado

viandante: quando o pa voroso in-

cendio queima os predios e os ha-

bitantes : quando a polvora explue

e carbonisa o infeliz que esta pro-

ximo, a imaginação popular vae

sempre buscar os antecedentes

d'nsse facto e ve u'elles o dedo in-

visivel da Providencia. E' que mui-

tas vozes ha coinciiloncias admira-

veis que nos deixam boquiatiiortos.

Limonadas, sois reus de mui-

tissimoscrimes, tendes ol'fondido

a sociedade. lançado o povo no

mar dagincm'teza, e a creauça em

Deus parece ter sido abalada dos-

de que os vossos feitos pareciam

ficar impnues.

Houve porem um facto, Iimona-

das 'que vos dove aterrar. Lem-

brai~vos de que a explosão da pol-

vora tanto pode ter sido um facto

occasional Como.. .

Limon'adas, se ajustira terres-

tre vos protege. Deus não dorme.

 

Fogem, acessa os o vento da

' desgraça. as imposições dos cace-

teiros, o ladrar incessante dos cães

que por ahi espalharam. Semen-

ram ventos e vem lhes agora pela

prôawas tempestades. Não podem

resistir a ellas e vão-se esgueiran-

"tiOrdEiXüDdÚ o pobre Berlengas

entalado, os» cacetciros' rompre~

mettidos. Elles la vão uns atraz

dos outros implorar dos ministros

:um logarsito que. os ponha a salvo

das coptiugcncias; mas contanto

que fiquem la muito longe afim de

seremesquecidos. Inimmmoda-os

as queixas continuas dos vadios

aos quaes promettiam tudo, até

'a alma sea tivessem, mas agora

depois de servidos deixam-nos es-

bra-vejar á vontade porque os nao

podem socorrer.

Fogem e deixam ticaro bode

expiatorio, o Berlengas que hoje._

amanhã e sempre lia-de pagar os

crimes d'uma geracao inteira.

eoncussionaria por índole, ladra

'por instincto. má por urganisaçao.

Triste futuro o d'esse desgraçado!

Elle será o unico que não fugira

porque não pode, esse ficara

sempre vinculado à cadeia de cri-

mes queprincipiaram ba ja muito

e que tiveram o seu epilogo na

eleicção dos quarenta maiores, es-

se ticara para ser crucificado pela

opinião publica.

Mas os outros lá vao. nos apoz

outros. Não tardará que Luizinho

faça o mesmo.

Isniorl.

l .. 1' &Vir-4'! vn A

!m

W

   

As toreas.- Fez sexta fei-

ra?) mezes que na praça publica

foram levanlaztns as forms.

:1a

-E' preciso dinheiro sur. doui

tor, eu estonsemos fatos que des

 

Falleclmento. ~ Depois

de horríveis soti'rimentos t'alleccu

sabbadoa nonle Manoel Rodrigues

Tarujo que tinha sido colhido pe-

la explosão d'uma barrica de pol-

. eleiccões da camara. Então todos

mandaram dar elarespeito da di-

nheiro riadaàdizia o ex-caixeiro.

-Ainda ba dous dias lhe man-

,

6  



w

guias derecrutas. afim de roubar

do cada um 300th00 reis, ao Es-

tado. .

Não pode entrar na sociedade

. quem não estiver apto para prati-

car toda a costa de patifarias.

0 Berlengas enrarrega-se de

ensinar o processo da falsificação

w e empalmaçao, por preços modi-

cos. Como ja não tem doenças,

usa agora d'arte processo para ver

se se arranja. Coitado t

Partida.-- Partiu quarta-

feira para a cidade de Lisboa o

nosso amigo João d'Oliveira Ma-

narte Bastos.

Quinta-feira partiu para Olviei-

ra do Bairro com sua ea.ma familia.

o 1nosso amigo Antonio Augusto

d'Abreu.

Aos nossos amigos desejamos.

mil felicidades.

 

- LISBOA

 

Lisboa, 't2 de Abril de ~t8li7.

Cá estou outra vez. Uma au-

sencia prende, de que resultou'

ver-se este jornal Iirre por algum

tempo, da prosa massadora do bu-

milde correspomleute.

Vae principiar um periodo ac-

tivo de trabalhos politicos' e por

¡Sso é natural que as minhas cor-

respondencias sejam mais frequ-

entes. visto haver mais_ assumpto.

O modo eom o ministro da fa-

zenda conseguira mauay o dem-it

preoccupa todos os que se ¡nte-

ressam por estas cousas do paiz.

Sempre ameaçado a sempre vivo .

o alegre, este invenciVel deficit

parece-me que vao lovaruma tim-

da formidavel. A julgar pelas pa-

lavras do discurso da coroa o por

aquellas que o sr. Marianna de

-Carvalbu proferiu na reuniao da

maioria, dem crer que a receita

e despeSas ordinarias estão aquo-

libradas, havendo ainda um delicit

positivo do mil e tantos contos. So

a despesa extraordinmia não for

superior a dous mil o quinhentos

contos. como o ministro promet-

. te. teremos um do/Icit apenas de

mil e tantos contos o que nãoe

po oco, mas nao e ll'ltlilO. attention-

, doa que nos annns anlra'iores tem

sido de uns poucos de milhares

do Coutos. prometlidos no orça-

mento e muito angmentados nas

contas fimo-s.

Promette tambem o ministro

que o seu orçamento será exacto.

não se continuamlo o abuse de

¡nona-,irmar com despezas extraor-

dinarias o que daria figurar como

Ilt'Sjn'SltS ordinarias. '

Sur. Carrilho nan lia-de ficar

muito contente com a defesa que

o ministro fizer (leste seu syste-

ma, mas como elle pode dizer que

era mo: fli/tt'ffh e nao mestre nin-

guem se Icrnbrara de o :.iccusar.

A organisaçao das reservas

promettida pelo ministerio da

guerra, tem iuuitas rouveniencias.

não sendo a nnmor d'ellas o esta-

belecer o:: meios de estudar uma

organisação militar do paiz para

ir pouco a pouco arabando. entre

nos. com o exercito permanente.

li' na verdade uiua medida que

lt“lll muito all-anctb financeiro prin-

cipalinonlo.

As poucas fm'çag de que pude-

mos tiiS¡:Ôl' I“tlStllllt-lii'is muito di-

nheiro e não nos servem de nada

na paz que felizmente temos tido

e. i* de esperar. continuaremos a

ter. ?das nocaso doguerra, de que

nos serririam doze mil homens.

ou pouco mais, de que pudemos

  

dispor de prompto. se não podes-

semos ir buscar às reservas e ao

res-to do paiz uma força equiva-

lente às necessidades da inossaex-

tensa raia secca e ao enoi'me litto-

ral que teriamos a defender “i. As-~

sim, organisado o pair. para o ca-

so fatal da guerra, accouomia re-

sultante do licenciamento das for-

l ças existentes, dava para se orga-

nisara defesa do littoral em pou-

cos annos.

E' claro que os corpos polici-

aes teriam de «ser augmentados

em muito no seu quadro effectivn,

o que 'daria n'olles um augmento

de despesa de algumas centenas

de contos. masa economia seria,

pelo lianceamento, de milhares de

contos. \'isto poder-se calcular a

ditferença na despesa do minis-

terio da guerra em. dous terços

menos. ou, aproximadamente,

tres mil contos de reis.

A' reforma judiciária. por em-

quanto, é um mitho.

Não se sabe, a não ser nos

gabinetes ministeriaes. o que o

sur. Beirão vae reformar e como.

S. Ex.al não tem sido muito feliz

nos seus trabalhos como ministro

dajustiw. mas isso não quer d¡-

. zer que não seja habil e sabedoria

não possa apresentar um trabalho

que, satisfaçaas necessidades do

serviço judiciarin, obstan'do ao ca-

bos one n'elle existe e para que não

concorreram. pouco as leis pro-

mulgadas em dtctadora por S. Ex.“

Parede-nos quo'ba-de apare-

cer alguma cousa com relação ao

ministerio da marinha o em que

se não fallon; ainda veremos.

Outras novidades não ha das

que possam interessar. um poo-

co* que seja, os leitores il'este jor-

nal.

Regua, 7 d'llbril

III

Deseurolo hoje a minha chro-

nica entre esta seusaboria Sl'mÍIÍ!

nal.,entre um socego sepuldnral-

sem dissimnlacões indiguamenl,

impudicas. descortinando algu-

mas susceptibiídades contempo-

ranaes: uma bota que se despren-

[de, um tumulo que se levanta. e

algumas afugentados crencas dos

nossos politicos conterraueos.

- Principio: por noticiar aos

meus leitores o resultado da dile-

beraçño dos impostos muni 'ipaos

Como lhes participei, os qua- V

ronta maiores contribuintes foram

cenvocados para que na sala das

sessões, se reunissem afim de se

proceder, aquelle lançamento.

Cbegadoo dia l“. (I'Abril, vin-

So que a totalidade ali reunida, era

redoudarnenle egual a vinte e mu.

- Momentos depoiE o senhor

presidente, volveu-ser'e revolrou-

se' envolto nas mai¡ atrozes cou-

vulsões, (porque Ex. quando

deseja fanatisar o seus soquases.

im pressiona-se. , apoiando-se em

seguida aos brafos da cadeira da

presidencia. prtÃJÕZ que ein vista,

dos ineilioramputos collusaos que

se iriam levantar. eo¡ vists da im-

portautissima canalisaçio das

aguas para esta villa (l) era urgen-

temente necessario o nom lança-

mento municipal, etc etc. _

_'- Em seguida um dos 'qua-

renta maii'ores contribuintes, prin-

cipiuu ppt* articular que. coube-

cendo e prophetisamlo o-fim da rua

rapida aidrlyse, tão fanatica e tão

embosteirb, prematura o do resol-

lado da sua loaldadeo traiçooira

simulação. «Alemjd'isso que canho-

 

ciaalrres da sua presidencia, no

decorrer de trez mezeso detestavol

l-iyoismo com que vos tem presi-

dido. e não conhecendo melhora-

nnouos mais importantes do que o

llenn uniforme para os varredoros.

e os novos Capacetes para os Zela-

dores muuicipaes. No meio d 'estes

atrocidades, o Contribuinte encon-

tl“a›3e n'um estado sobem-regadis-

simo de Contribuições_ e jmrtanto

não daria o seu voto ooosvenoiom

àguello que assim ¡'u'aticara uns

actos tao torpes e tão corruptos.

Esto subiu victorioso do Coin-

bato. com um numero egnal a on-

ze, einquauto que o presidente.

cresceu como uma. bomba. in-

chou como um balão, embrulhar¡-

do-sr na cortina com os dez parvu-

los escravisados,

Lamentando a sua deprarada

Sorte. preparou uma arla. que

enviou para o Concelho de Distri-

t-.to, aonde astncinsamente enco-

briu a digna e considerada dede-

sa'dos seus onze contrarios im-

parriaos. que com andacia e oner-

gia souberam contesta-fo na sala

das sessões.

Depois. o“[íu'csidrntc vendo

-ouea ira the atmpolava a rasão

npregomt i'lenodarlamehle :

5tt0:0'=0 reis annuaes; quem

mais .o ?.. Novos Impostos 'muni-

rimos, quem mais ilá?.. Ou por-

que julgassu 'que ali era logar pro-

prio para um it'Ílão. ou porque o

SllI'CHSln'iSe apnderasse das suas

ridículas aspirações fez-Inc per-

suadir u'atloelle Inomonto que S.

Ex.“ estava padecer¡qu de faculda-

des meninos.

No entanto, e cast), para di-

Zer-mos!

Contribuintes... Álorta t. . .

[Mirante esta sensaboria tenho

a contar aos meus leitores, alguns

fartos.

Pr'im'ipiamos por um.

INCIDENTE

No dia 2 d'Alu-il. o senhor

presidente,- desejando egoalar

tambem a arte de sapateiro, prin-

,eipiuu lustramlo as suas botas

iliminedidas, no ben'al'd'ajanella.

. do que resultouuma tl'el-ias des-

premlor-se-llie das mãos e por in-

felicidade rir :ahir sobre o novo

uniforme (Firm varredor;

"ste conSpicuo cavalheiro,

vendo o seu distincto fardamento

tao barbaramente despresado. e

julgou lo que algum lacaio lh'a

.leria arremesSado. estatelado por

largo tempo principiou a insultar

o seu transgressor, (que já se ti-

nba eclipsado).

Em seguida o transgredido

apanhou a bota, arremessou-apu-

ra a carreta do liso, .dizendo com

mais ingenuidmle: é mais' uma ,bo-

ta e mais uma ferradnra. ' ;

De resto, nem e neocessario-

commentar; os meus leitores ja po-

derão calcular u final de tãogran-

de incidente. ' v

_Avisamos o sur. Presidente

da Camara de que o petroleo bai-

xlui muitissimo. Fu¡ a bagatella

de to reis-em littro.

Mario Saldanha,

WW

'da:S_ilva Lopes, do logar da

IMPORTANTE _

Supplemanta _ao 'Codigo

COM 0- , i

Decreto Complementar ao Co-

digo Administractivo, reorgani-

 

   - meio dia e á

  

sendo o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo. o a Reforma de lns-

trucção Secundaria.-Docreto so-

bre a Organisação (los serviços da

fazemla Publica nos districtos e

concelhos do reino-Decreto re-

::nlando o direito diaposentneãu, e

Rectificações ao Codigo e Relato-

rios do Governo. 'fado n'um volu-

me, 200 reis, pelo correio. 250.

E com a Reforma .lndiciaria ape-

nas :2530 reis-Pelo correio, 300

reis. om volume tambem.

:\ renda em todas as livrarias

dO Porto.

A nova edição do Codigo 2th

reis; pelo correio EZIO; pelo segu-

ro 250 reis. A Nova Reforma .lu-

dirial e Reforma de ¡nslrucçño

tEZO reis-pelo correio 150 reis

, sem separado.

»WW

› _«\,\l\'l5\§ld;\“ .ll'blillAES

A RHEXDA MENTO

(2.“ publicação)

No dia 9.4 diAbril proximo

pelo meio dia, á porta do Tri-

bunal judicial, sita na Praça

(VOv'ar, no inrentario a que se

procedeu por obito de Thereza

Rodrigues da Silva, viuva, que

foi do logar da Pedreira, fro-

guezia de Cortegaça, vão á pra-

ça para serem crrendadas a

quem mais offerecet' sobre a qu-

antia de 61000 reis:

Uma terra lavradia deno-

minada a «Seira da cortiuba

de Baixm, sita no logar da Pe-

dreir: , freguezia de Cortegaça_

A sexta parte de uma mo-

rada de casas altas e terrcas,

pôço e certinha de lavradio, si-

ta .no, mesmo logar, chamada

as «Casas do Norton, cuja

sexta parte tica con'tigun á ter-

ra_ acima descripta, ambas per-

tencentes ao auzeute Joaquim,

filho da inventariada.

Ovar, 24 de Marçode1887.

Verifiquei _

Brochodo.

O Escrivao,

'Antonin dos Santos Sobreiro.

(64)

 

1?.“ publicação)

No dia 2h do corrente por

porta do Tribo

nal da Comacra, sito na Praça

d'esta_villa. se lia-de proceder

a arremata'ção d'um 'pinhal si-

to em Torrão, lcmites da fre-

guezia de Vallega, allodial,

“avaliado na, namo' de'r100$

reis, por dile eraeao dof Con-

"sellode familia' no precesso

requerido portiMana Rosario

'Estrada de Baixo, fregdezia de

Valiega,:parâ› pagamento de di-

vidas'do Casal d'esta e de seu

marido. V

Pelo presente são citados os

'credores incertos dos possui-

"Gazeta-

' Real'.

dores-do, predíoppàriLàisti-

rom ft arrematação.

Orar, 26 de ltlargode 1887.

Verilinjuei a exactidão

t) juiz de direito.

Broa/tudo.

O Escrivão,

Ed(uu;'do !fig/sia Ferraz d'Aln'eu.

Ui )

 

Venda de 'casas e terras

Veudum-se ditas casas ter-

roas silas na rua dos Lavradores.

Estas (tasas liceu¡ poço e servidão

de carro. - › v

Varadero-se tambem duas ter-

ras lavradias situadas na Rocca do

Rio. '

Esta competentemente noctu-

risada pura fazer estas- vendas.

.lose de Sour.a.Azevedu. v ,

nua nos totvn'aoonns,

OVA ^

Venda. de ,casa
Vende-se urna! casa situada

no Largo das Campos e one per-

tenceu a .tutonio Marques da Sil-

va, Paratractar rom Manoel d'il-

iit'uit'u finito." ' - i

(Í)VÀR É «

!1-

 

;'i

V Venda de

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo 'uma

terra lavradia e outra juncai.

alem d'estas uma outra terre

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a'ti'ised'iüliv'eirrv da

Graça, dirija-sc 'a Frattcisco

d'Uliveii-l da Graçafrrua da

_Fonte rue está babililado para

astvemer. .' H 'foi'

OVAB '

,4_________ ....-

propriedades

 

A .Gazela dos Tribtmaes Atire¡-

nístrotioos publica-se por series

do IQ numeros. :havendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mea. , r¡

'Contei-a. alem d'arcordãos de

diversos tribunaesde [mineira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem to legista_ch ¡fru-

portante que se tor 'promulgandm

ja no proprio jornal. jà em separa-

do. suveste a não pudi'n' conter.

mas sem angmentoole preço para

os senhores assignantes;

Preços da “blg-amu
v . P

Por serie do |2 numeros (lime-

'195). . .1.a g - ; ;might '200

Por duas series (um aiiuo) ' E, '100

Não se acceitam assignattu'as

por menos de t2 numeros, peixes

adiantadamcule.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção 311a

Administrativa-u'*Villa

Aos cavalheiros' a quem diri-

"gimo's este” priutoiro numero do

nosso jornal. pedimos a _flueturde

o devolver. quando não' queiram

ou 'não possam seriounsidetlaúbs

assiguautes ' ' 4

_
_
.
_

.
-
_
~
.
_
_

L
.
.
_
_
_
.
_
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'~ ..4.1 . 2m.

x .Vende-'se

,Umalcasa alta, Ésiitüa-

. da na - rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa_ d'O-

var. . .

- ' Tem poço e quintal.

i à Participa ao publico que ,nhastan't'es _commodos.

recebeu ultimamente um bom ,boa armação-,para loja e

“Wenger 19115195» “de“ “05 já afregnezada.

E3335:
: . Para ,tratar na mes-

'nero, castorinas modernas _e \ma 11-7' 3, 4 e 5-

g. r fan ç_ . tido-delicaqu-

“êrsbãstra @eng-is, e cobertores A _OVAR

.modernos, 1_ t o

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.'

Quem a pretender falte com o Fe-

linto.

OVAR

:Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, ph-armaceutico ap-

proVado pela eseóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

(JUNTO ao melao)-

n
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As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

mílagrosoemptasto antiphelico so

curam radicalmente as roturas aín-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em “

35:540 DCSSIIHS e ainda não fa-

lham-Preço ISBOO reis.

.Tambem acaba de receber:

uma ,grande collecção de guar-

' !dessem delimerino e'dltos de

seda' 'superior' '00m lindíssimos

..barbosa .como se não ,encontram

. 'v ;em ,outro estabelecimento, que

vende «por preços commodos,

param, ;gps chama a_ attenção

do publico; '

Re A m a, ás amavels

leitor-mm s'o ¡Requo lhe che-

gou de' meias de lã de dillTe-

,aee e Or ..tam .ara, seu 10-

"'PÃÉÉÊÕ àgíiâraâriançás, e de

'toúcas modernas para crianças.

 

, Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernama

bueo, .Bahia, Rio do ¡la-

nelro, Santos eRio Gran-

-de do Sul,

Para os portos acima indica-

dos, vendern-se'passagens de L“,

2.“ 0.3.“ classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaeeiros e

_transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

,tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. It)

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Balsamo sedativo de Ilaàpail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-"

das, contusões e amollocimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, ,f raqueza de. musculos,*golpes

e toda a qualidade 'de dor' ou inda-

mação: usa-'se externamente em

fricçãos-Prtzço do frasco 13200

.reis. .

Contra os Callas

f ' Antenada tambem _que tem

um lindo sortido ,de mantas,

A camisolas, luvas de casemira

suspensorin-efa'izbas de meri-

no

Antonio da Silva Natar'ia.

TYPIIGRAPHIII

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

Esta typographía

.completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda' qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, l'actu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

,.

Unico remedio que' os faz cair 4')

em 42 horas-Preço da caixa 400

O Vende panno lavrado de _

I'BIS.

Jahara; retriereços: *roamin-

guem pode competir o em lim

;espera em .breve _um grande

seriado ,de calçado que vende-

_rá a; preços muito commodos.

Moiestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

,, ,SEGvBO,
. 4 CONTRA_ oanco orvrooo

oooooofronooo“

Capital,J reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predio: e 120 rs. por 1:t)00§000

.- [dem mobília s 150 rs. » n

InJecção Gueinp

E” estao unícainjecção. que,

sem damno, cura _em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-ePreço do frasco 13000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pellc ca-

ra e macia, dlssipa as sardas, tez

crcstadas, nodoas, borbnlhas, ros-

AgeP.” 5m 0V““ to sarabulhento, rugas. encobre

, os sínnaes das bcxigas. _Preço do ra O“f.ll'l'a fas (li JIOIIli-IS

.JOÃO ALVES frasÊo 43200 reis. etc O jara. O, ug ,10.113,1

Remette-se pelocorreioaquem _ " l v " c .i Í

enviar a sua importancia em \'alle de receber (lt-.IS pI'InCI-

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, tô, a Praça

das Flores -Lisboa.

9

'venda de casa

e. Nendese uma casa alta, nova,

na ruaidas Figueiras com os n.us

54 - 53. Tem caminho de carro

e de pe, bom quintal e poço.

t: *a ,assinalam com ,Manoel Joa-

quim Paes-Ovar.

j ,Ioaquim Paes

.paes casas de Paris,

 

36'

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,

molduras e miudezas em

s..JoÃo DE VALLEGA

de typos e vinhetas.

possiveis

A DICTADURA

AREFORMA ADMINISTRATIVA

SERIE D'ARTIGCS PUBLICADOS N 0

JORNAL D0 PORTO

POR

A. .I. DE CARVALHO E MELLO

2.“ í-:mç'Ão connscra

Preço. . :340 reis.

(Pelo correio., franco da porta a quo-m

enviar a sua importancia um

24

 

Francisco Peixoto Pin-

to t Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miudo-

_ Rua. das Figueiras n.“ 517-133

 

IVROI sacro _ou curso de dou-

, trinaclinistã, approvado, ara

uso das escliolas, pelo ea, 9 e

.r rever" sur. Cardeal Bispo do Por-

, to, coordenado por Francisco d'As-

' ' '

~ tram)

;SlS~PIHh6|I'0,
las_

_ , . _animam ~

,Negado-Livraria editora-Cruz
. . ~ A livrarlazztinnz Lonrmno.:

Naldinho, rua dos Caldeireiros. PONT.I1JS \Bllü dns Cíllflêtll'Çlt'tj5, lb e “20- w

!8 e 20-Porto. 25 37 PORTO

    

  

   

   

 

   

   

 

  

 

  

 

  

    

  

         

   

  

 

  

  

uma grande variedade_

Preços o mais rasoaveis l

_.__ ...ü-#
F

NOVA 'torção PORTATIL

,IIIIIIIIIO :IIIIL PilllIUIIIIIJI
COM UM APPENDICE DA

Legislação posterior ao mesmo

codigo

publicada até hoje, incluindo n'cllc or

Regulamentos do Registo

predial, da Caixa geral de de-

positos e do Registo civil, etc.

por VICTOR HUGO

Romance historico illustado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS o o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio dc episodios sur-

prehondentes. n'umo .linguagem

primorosa, a sua leitora eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

I vol. ¡n-tõ,° de 048 pag. br. 240

Encadernadd . . . . . . . . . . . . . 360

Pelo correio, franco de porto

a quem enviar a sua importancia.

em ostampilhas

A |ivraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

0 ?Or-PORTO.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

o ronaldo-ooo nnnoos

SUCCESSOIIES DE

ERNESTB BHRRBRBN

(Opusculo a proposito do ar-

rasto feito pela firma Lugar: a' Go-

nclioum. succerSorcs de Ernesto

Chardron, ci edição do livro B0-

lIIL'MIA DO ESPIRITO, editado

por Eduardo da. Costa Santos).

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illimitarla

A sua tradncção foi conñada

ao illustre jornalista, portuense, 0

eric.“ snr. Gnaldino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume Inagnilicamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de I volume

ou IB fascículos cm ln“, e ¡Ilus-

trada com 200 gravuras. distri-

buido cm fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de IOO reis.

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se occeitam as-

sígnaluras vindo acompanhadas

da importancia dc cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todos as pessoas que angaria-

'rem qualquer numero (le assigna-

toras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarom pela distribuí-

ção dos fascículos, a commissão

de '20 por cento. Aeceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sua

conducta.

Toda a corrcspomlencia deve.

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

A' venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santo Ildefonso, [l e

6, e nas principaes de todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

I50 reis, pelo correio 4160.

Codigo Administrativo

Approvado por Decrecto de t7 de

Julho de t886

Cum um appendz'ce, contendo

tada a legislação relativa ao mos-

mo codigo, publicha até

hoje, incluindo o

Regulamento do Processo Administrativo

e un coploso

REPERTORIO ALPHABETICO Eduardo da Costa Santos, editor.

preço”" goo reis t, Rua de Santo Ildefonso, !t

PORTO

Liliana @Homo-r

A reprmlucção desleal. feita

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sor_ Costa Santos,

dos obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietario o fazer uma grande

redacção nes preços dos mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASAIKH. por I).

Francisco M. de Mel-

lo (Idrefacio') Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XA NhRIC. . ›_

LUIZ DE CAMUES,

notas bíogrophicas nv. 400-4200 n

SENHORA RAT'I'AZZI

1." edição . . . . . . .. nv. ICU_ 60 u

SENHORA RAT'I'AZZI

2?.- ediçio. . . . . . . av. 200_1()0 a

QUESTAO DA SEIEENTA (aliás

Bolas c [Jullas :

Notas á Sobeutn do dr.

A. t). Callisto. . . . av. 'th- 3!) rei¡

Notas no folheto do dr.

A. 0.(inllísto. . . . uv. 6()-~ 30 n

A Cavalier-is da Sebeu-

(Peloicorreio, franco de porte a quem

enviar o sua. importancia om

estampilhaa)

A' renda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeirciros, IS e 20_Porto.

Ã .MÂRTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg, anctor_ dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DR \MAS MODERNOS o outros

I.a parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ _

3.“ parte, ANJO DA REUEMPÇAO

Edicção illuslrada com magni-

ficas gravuras froncazos e com ex-

cellentes clnromos executados na

Iylhograpliia Guedes.

VERSAO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada. folha.. gravura ou chrome

50 Reis-1 por Santana.

Iltllb BRINDES il CADA ASSIGMNIE

A' SORTE PELA LOTERIA-

10013100 em 3 premios para o que re-

! coberào os sm'. assignnntes em tem-

 

240-120 u

 

po opportuno uma. cautela. com õ nu- ta. . . . . . . . . . . . . . . nv.100«- !30 n

meros. Segunda carga. de ea-

No fim da obra-Um bonito al- vallarin. . . . . . . .. «v.150- 75 o

hum com 2 grandiosos ponoramas de

Lisbon. sendo um, doado 'o estação do

caminho de ferro do noran até á bar-

ra (19 kilometros do distancia) e ou-

tro é tirado de S. PedroÀtidAlcantara.

que abrange a distancia fdesde a Pe-

niteneioria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

l Antigua-se no escriñitorio da orn-

, preza. editora Belem Se 0.'. rua da

i Cruz de Pau, 26. I."_,Lísboa.

Carga terceira, treplí-

ea no padre. . . .. av.1í›l)- 75 .

TDDII ll COLLECÇMI 600 REIS

Todas estas obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo attetor

ao fullecido Ernesto Chordron.

LUGAN 8:. GENELI'HIX. succes-

sores-Clerígos, 96-Posrt0' _

Nossa Senhora -de Paris '

do bello e innunda de cuth'nsias- w

mo a nossa alma, .levando-nos a o

q -
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